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Es or ae 
é A Assaltantes! 

Sabiamós que o regimen em Por- 
thgal tinha descido a tudo; a iprep- 
der, incommunicabilisar, pôr a saque, 
collocar- sentinéllas ao pensamento, 
devorar os dinheiros do paiz;—a ser 
torpemente miseravel, Mas agora ter 
uma phase nova: à do assaltos... 

o sê fez na sexta-feira á Ca- 
mara Municipal de Lisboa não per-- 
tence aos dominios da polemica jor= 
nalistica; ás criticas dos pampheleta- 
rios, á indignação: dos tribunos—per- 
tence'a um artigo do codigo penal. 

E" um assalto vulgarissimo, como 
o poderia fazer qualquer gataho do 
mósco, arrombando uma porta ou 
saltando -uma janella, com desassom- 
bro, com audacia, apenas receiando 
um. ataque policial. Estes assaltantes. 
de agora apenas teem uma vantagem 
sobre os seus collegas da enxovia: é 
serem protegidos policialmente e elles 
proprios terem á cinta o chanfalho 
da ordem, promptos, ao mesmo tem- 
po, a atacarem e a defenderem-se. 


i 
| 


” 
. . 


Este periodo do constitucionalismo 
é curioso e revela que o sr, Beirão, 
cujos sentimentos liberaes teem sido 
cantados em prosa e verso por diver- 
sos plumitivos de furta-côres, se dei- 
xou arrastar pela onda reaccionaria, 
apparecendo-nos agora transfigurado 
em. bispo com o seu olympi i 


dividido pelo Paço e pelas capéllas de. 


votas, RES 

Assaltando a Camara Mi al des, 
Lisboa, o governo não se: RES 
offender pessoalmente os vereadores, « 
para offender collectivamenie o. povo . 
que os elegeu, Esse povo, essa massa - 
anonyma, que constitue a grande ci- 
dade, é que foi ofendida, porque 
violaram o seu palacio, esse palacio 
do Municipio que, nas velhas. tradi- 
ções, foi o refugio das liberdades pus 
blicas. 


“ 
du é 


E poroue se assaltou o Municipio? 

Por este facto simples: não se mos- 
trava disposio a iluminar a sua fa- 
chada quando o sr. D. Affonso jura- 
va ser fiel ao seu rr 

Que importa ao paiz que o sr, D. 
Affonso fosse ou deixasse de ser fiel 
ao seu rei? 

Que importa á cidade de Lisboa 
que o sr. D, Affonso se afeiçoe ou 
atraiçoe o seu senhor? 

Que temos nós com isso! Que nos 
interessa! Que nos preoccupa! 

* Porque assim pensavam os verea- 
dores não illuminaram a fachada do 
palacio municipal. 

Mas o governo queria que se fizes- 
sem as illuminações e, por tal motivo 
não hesitou em fazer assaltar a Ca- 
mara Municipal pelos seus despresi- 
veis beleguins. 

Quem faz um assalto é assaltante 


e esses procedimen 
Hquidam-se “nos. bi 
terminando o -s 

no Linriro. 


“Golões e música 


“a Das eétonnas, ambas egualimento con- 


ducentes á defeza da patria, vão ser apre- 
sentadas ao parlamento pelos srs. minis- 
tros da Querra e da Marinha 

Approsadas ellas, como é de esperar do 
acendrado patriotismo dos empregados pa- 
blicos, que constituem a Camara dos Se- 
nhores Deputados, a marcha triumphal a 
Lisboa, acalentada é assassino 
de Macéo, ficará reduzida a uma aspiração 
irrealisavel. 

O sr; ministro: da Marinha, profundo em, 
mythologia, sciencia de applicação pratica 
à nossa marinha de guerra, que tambem 
é um mytho, propõe-se, nada mais e nada 
menos, a extinguir a banda do corpo de 
marinheiros, creando em vez della um 
certo numera de charangas, talvez tantas 
quantas ay tiniddes de gombato.... contra 
os caranguejóso do 

* primeira vista phraderipisto um pou- 
co nephelibata, mas aftender bem 
ao estado precario do ro publico, 

pira adeanta- 


pay. Somprar uma 
canõa-de picada,ha de: ecer quo a 
reforma atinge 5 fim o, sendo ao 
mesmo tempo tgonomicamente realisavel, 


Quanda; Urpheo, filho de Apollo, eximia. 
na arte de Mozart é Beethc dedilhava 
alyra, tocavil com tanta ção e ma- 
gia, que os rios extasíndos Muspendiam as 
correntes, as arvores e ro desloca 


vam-se para o escutar e as feras corriam 
em torpel de té indo deitar-se a 
seus pés, 'de ta, ajtonitas, inof- 


fensivas. 


N'aquelles felizes tempos âlida não ha- 
via elerfenes é rogeci feras que 
apparecéram muito mia Descendo 
aos inferdos para rebaveg aum mulher Eu- 


restituida é radeon Y 


4 o que aconterá quando at” 

guma inimiga” ado tr dos fas 
«gotes dos nossos chavecos h $ 

Ao primeiro tiro de canhão os fagotes, 

das charangas, por modernos Or-| 

de » desentranhar-se-hão 

em harmonias tão fóra do vulgar, to cé- 


verrumem a esquadra, mettendo-a no fundo. 

Pelo lado- economico é uma maravilha. 

Nada de canhões, nada de conraçados, 
que enstam os olhos da cara, apenas algu- 
ma polvora par: vas do estylo em. 
dias de grande gala: annos da familia real, 
amniversarios funebres da mesma familia, 
procissão do corpo de Deus e festa da im- 
maculada. 

As nossas Eurydices, colonias que pas: 
saram aos infernos, Ísto é, á posse de ná- 
ções extranhas, facilmente serão recupe- 
radas 

Basta mandar as charangas em botes 
cacilheiros a Hespanha, Alemanha, Ingla- 
terra, França, Hollanda paru que 08 Plu- 
tões desses paizes, destumbrados com à 
suavidade dos trombones e levados ao ru 
bro do enternecimento, nos restituam Oli- 
vença, Kionga, Tanger, Bombaim, a In- 
dia, tudo que a mnarchia lhes tem en- 
tregado ou deixado levar 

Cioso de gloria o sr. ministro da guerra, 
não querendo ficar atraz do seu collega 
da marinha, engendron uma reforma, cujo 
alcance muito ultrapassa o das modernas 
armas de fogo. 

A ereação de mais um general de divi- 
são e tres de brigada, pára acerescentar 


aos centas de generaes, que são o nosso or- 


gulho, resolve px completo e problema 
da delezh terrestre. 

Quando “as. tiaçõest estrangeiras soube 
rem os tão espantoso numero 
de generdes calculario, e muito judiciosa- 
tm A ix temos as brigadas é 
divisões. mtês, o que será razão 


des de conquisf 
Grades est 
areias cd à 
- Com a wgilancia de taés sontinellas po- 
demos dormir descançados que a republi- 
ca de Andoiéa. ow 0 principado de Monaco 
nunca invaidirão o'nosso territorio. 


de sobra para perdesem todas as velleida- 
da a ministros da mo- 


ANSELMO XAVIER. 


JESUITAS 
O! bojudos apostolos d'um bem 
Fingido onde só o mal impera 
N'un campo vicioso de desdem ; 
De perfida mentira, de chimera ! 


Um cestro ascoroso nos domina 
Debaixo dos refegos da batina ! 


Dizei a quem vos não conhece a ronha 
Que sois do céo divinos emissarios, 

À quem surgis com odio e com peçonha 
Na vossa cantilena de falsarios 

A's vezes seduzis com mil carícias 

E outras corrompei-vos em blandicias. 


No vosso credo, todo fingimento 

Prégais a guerra à came o à mulher, 
Mas nella tendes vós o instrumento 

Bem facil d'enganar e convencer. 

Quo à digam orphãos tantos, desprezados 
Por tôs; malditos paes degenerados! 


A gulây-igunlmento a proclamais 

Pecado grande, em vossas preleções. 

Mas, vós à brutamontes sem Igunes 

Quem é que vos excede golutões ? 

Pois já dízia a velha antiguidade : 
«Jantei que nem uma besta ou um abbade!» 


ve 


O! Balsemhão, quando «botares» 
fala cm, as não digas a que 
« jornal senão... 

successo de: gargalhada como o da 
sociedade de pEpeetia, 

Esconde filho, esconde e tem ver 
Esta de estares nºessa montureira 

iedionda. Não faças luxo na miseria. 

Olha lá: quando reabre a carreira 
dó tiro? 

de 


A questão Minton promette ser 
uma fita deslumbrante no animato; 
grapho da nossa politica. 

Ao mesmo tempo vão casar o ra- 
dibso com uma inglesa. 

Estamos positivamente com os in- 


gleses ! de 
À questão theatral 


Por ter sido absoluta- 
mente possivel quirir 
as gravuras de alguns artis- 
tas não publicamos hoje, bem 
ossa vontade, o ar- 
tigo do nosso camarada Al- 
berio Barbosa, (Rei Luso) 
sobre o bello e sigalficativo da 
classe dramatica, o que faze- 
mos impreterivelmente no 
proximo numero. 


Sryts 


A sahir Supplemento do Xuão com o retrato de Alexandre Herculano 


Partidario ferrenho da ortografia etimo- 
logica, o nutôr defende essa escola em dez 
àrtigos, a que modestamente chamou esto- 
padas, denominação esta com que não po- 
doima coneordis fofa ris amigo siri 
maçadas são antes simples é claras exposi- 
ções que stleem d'um folego com o maior 
agrado s Atenção, - 

Não concordamos com a doutrina do li- 
sro do sr. Fontes, pois que, longe de ser- 
mos etimologistas, soros já de ha muito 
partidarios da simplificição da grafia, 
=» procurando os meios de ligar as bases eti- 

miologicas com As tradições da lingua o 
co o uso, tornando a escrita mais clara, 
emma racional. 

motivos quo iduz o au a com- 
bater à escrita simplificada são oder ue 
xis. e enem pela base completamente. : 

Diz primeiro o sr. Alexandre Pontes, 
procurando justificar a sua apínião orto- 
grafica, que a lingua nãodoi fabricada po- 
Los gramaticos, mas pelo povo, que é enti- 
dade artística, anonima e colectiva 

Com esto ari to não justifica o am 
tor coisa alguma, porque so à lingua tendo 
naturalmente a simplificar-se é isso devido 
principalmente no povo. não nos homens 

jgnbineto, como xo Protendo insinnar na 
graphia Portuguera. 

Dopois 0 sr. Fontes apresonta-argunen- 
tos irrisorios, como aquôle de emblrrar 
com a escrita simplificada porque lhe faz 
mudtevista ver escrito ele, ino, cte. 

Como se “Isso Ibsse um argamento, cas 
paz de so poder tomar a sorio! 

O livro tom Incorroeções graves a prin- 


eipint na capa, o que é muito para lumen=, 


tar tratando se de mais a mais d'uma se= 
gunda edição correcta. 

Elfoctivamente salta logo 4 vista no 
trontespicio da obra a palavra portuguesa 
(com =, note-se bem). 

Onde guardou o sr. Fontes as suas arrei- 
gadas opiniões etimologicas quando esero. 
veu esse vocabulo?. . 

Não damos novidade nenhuma ao antôr 
se lhe dissermos que à palavra Portugal 
deu primitivamente o adjectivo e substan= 
tivo portugalense. 

A fase imedinta foi, logica o nato: 
mente portugalens, que por contrac 
veiu a dar portugalês. 

Ora, sabe tambem o autór mulko melhof 

= do que este humilde discípulo. “que a que- 
da das consoantes mediaes é fenomeno 
mjito frequente na evolução das linguas 

romanicas. Assim : 
medio deu 

' videre deu viêr, vebr, vêr 

q colo deu cêo onceu 
lo portanto portugalggeu. portugats e de- 
pois português. 

Donde vein aquêle z que o sr Fontes 
entendeu dever rabiscar no final da pala- 

“via? 

Não se pode justificar de modo algum 
como deixúmos demonstrado. 

Defendendo a etimologia, qual é a razão 
que leva o sr. Fontes à escrever carta, 
pranto, sapato, saloio, afraz, mez, paiz € 
não charta -do latim charta), proncto (do 
latim planctus), çapato (do vasconço zapa 
ta) çaloio (do arabe callaio) atris (do la- 
tim trans) mês (do latim mens) país (do 
latim hipotetico pagesius) ?. 

Não atinamos com a razão. 

Mais incorreções teriamos 
'mo perguntar, que 0'sv. Fontes sabe quê 
não podia provir de percontari, visto que 
o câno está entre sonoras, licção, em que 


meio 


jornal dá indole do Xuão não 


se não justifica o primeiro c,por existir no 
português arcaico à forma leição ete. 


Compreende o sr Fontes, que num 


o lemos 
alongar em mais considerações; mas esta- 


deixou ha pouco O 
jueremos termindr-sem enviar 


pelas lêlras patrias 
os dé quem se inte- 
sa lingua, votada 
ur anarquia. Be. 
a sr a 
rofessor a au da -da sua 
OE à redacção dêste jornal. * 
E até breve, se o sr. Fontes quiser dar- 
nos a honrada discussão. Ny 
drag 


Alberto Barhosa. 
e” á 


N. da R.— Daremos noticián'esta sottão 
de todos os livros que nos Biiviarem. 


; ve 

A policia illuminou á força o mu- 
nicipio. de' Lisboa arvorando escadas. 
Magyrus, empregando bomberros, 
açulando policias e não sabemos se 
pondo os. regimentos de prevenção. 

Para quê e por quê? 

Porque prestou juramento o titi 
Nrreda e era forçoso demonstrar re- 
gosijo, e y 

Que manifestação... expontanea ! 

te 
LERIAS 
E' calão agora fino 
que nos outros faz inveja, 


e Die malquer menino: 
“Ear pa Beja... vao Pestfdeja. 


Lá essa tunica eu dispo, 
Com amil hontas, salvo seja, 
Porquê múnca serei bispo 
E creio não vou à Beja! 


Mas se 0 destino que é vario 

A triste sorte me aleij 

Que en não vá p'ró seminais 
Nem seja bispo de Beja! "5. 


Oscar. 
se 


IMPOSSIVEIS 


Os automoveis deixarem de deitar 
fedor. 

— O sr. Dantas Baracho acabar de 
fazer requerimentos. 

—O nosso ilustre correligionario 
Dr. Affonso Costa deixar de encra- 
var os ministros, 

— actor Augusto' Martins, vulgo 
Martins Phantastico, fumar o charu- 
to antes da à hora. 

—Saber-se quando sae o Raio. 

— Crescer o bigode ao Rei Luso. 

— Pôrem-se em execução os proje- 
ctos de embelezamento do sr. Ven- 
tura Terra. 

— Saber-se em que fica a questão 
do páosinho... do sr. Castanheira 
de Moura. 

—OQ original delegado do 2.º dis- 
tricto esquecer-se da: Carta Aberta a 
um plagiarso. 


ontes, louvando-o 
fresenta mm esforço: | 


“faz! 


«da Associação dos Artistas foi o Vi 


«ooo 


FERRETOADAS 


O Baptista. Diniz. disse que trans- 
feriu O beneficio na Ruá dos Condes, 
por causa da reunião dos artistas 


—Das Bandarilhas; 


=A ralé emquanto eu goso com a 
minha familia o producto dos sacri- 
ficios que tenho passado, que vá 
roendo m'um... 

“Do cançonetista-transformista 
Silva Lisboa,» 


Elle que o diz... 
—A Lina Sant'Anna não está com 
meias medidas. atira logo com um 
peso de 5 kilos! 
=Bravo, seu Luz, assim é que se 
arabens. 
Juem ficou muito arreliado por 
pertencer à grande commiss: 


não 


etorino Brito!" 
—E aquela do Antonio Pinheiro 
se commover com os 11 filhos do 
B prista Diniz! E 
:, até à semana, que hoje q espa- 
ço é pnuco Ps 
Tio VERDADES. 


Ainda não fomos querellados esta 
semana. > 


Já é sorte, 
O sr. Dr. Correia Leal lembrê-se 
de nós. pur 


Mas se o rapaz não é de qualidade 
de casar já é embirragão forçal-d"a 
dar o nó! , 


Larguem o Tumbinha! Sm 


Albino e Lacerda 


(Emprezarios do Campo Pequeno) 


Diz-se ahi deienbo a rabo, 
Destes melros, sem favor, 
Que tão bom é o Diabo, 
Como o seu-tonsentidor ! 


Como empreza, stá provado, 

São dois ceras direi inha. 

E não ha afficionado, 

Que os não traga nas palmínhas, 


Juram os dois este verão 
Dar corridas a granel, 
D'aquellas de sensação ! 


Tudo artistas de cartel. 
E os tonros dizem que são. 
De levar cabello e pelle ! . 


Nota! 


Diga pols Lacerda amigo 
Ao nosso gorducho Albino 
Que vá contando commigo 
E que previna o Sabino. 
7 


Zé Da HerpapE. 


A 28 de março Julgamento do Xuão. Defensor Dr. Cunha e Costa 


VERGASTADAS 


O" picos filhos, isto está n'um estado de 
degradação, de desvergonha, de -. nem 
mesmo “sei o que lhe chame, que uma pes- 
son fica com os cabellinhos todos em pé! 
Mas niesmo todos!. . 
| Aquela porca da Parreirinha, aquella 
marafona de bigode e fumaças de rei Hess 
rodes, (vê se. . te mettes commigo) aquels 
les estupores que por abi andam à chanfa 
lhada á gente, estão todos d'uma compla- 
centiá para com os senhores gatunos que 
chegium a parecer intímos amigos, compa- 
nheirgs de collegio, parentes muito ehega- 
dos! y 

Um homem serio se se vê forçado à dar 


dois sohapos num Iusolente qualgnér srãé 
lhe dirigin uma chufa, a elle ou à família. 
que o acompanha, apparece-lhe logo um 


policia que o prende e deixa fugir o ma 
landrim. 

Um pobre diabo a quem qualquer pifio 
queira mal e que para se vingar, propale 
que elle pertence anima associação secreta 
(muito embora O pobre diabo não seja nem 
clarinete da Incrivel Almadense) vé se de 


um momento para outro, rodeado de po- 
lícias, PRE Mad 

E' preso, ) espremido, aperta- 
do, cometido, serini e pode têr a 
certeza “qué tém chelíndró para 


E como estes fctos, mitos mais se dão, 
a demonstrar a oportunidade da nossa 
polícia em tudo. 

Em tudo, virgula! 

Ha uma classe previtegiada são os gatu- 
nos! ; 

Por qualquer-edime vê-se um cidadão ás 
aranhas para sé affiançar; para um roubo 
saem logo á pronúncia ou-no termo, ou co- 
mo diabo lhe chama a marafona da Par- 
reinha mais à catrampona da Boa Hora, 
egualmante protectora de tão illustre clas: 

j º 


so! 

Ora cebo!tt - 

Não viram a sem cerimonia com que os 
gatunos tentaram um ronbo importante, À 
hora do dia, em plena rua da Prata, no 
coração da cidade?! .. 

Ora 6 preciso ter mraito avrojo ou a cer- 
teza da impunidade, para sé atreverkm 1 
tanto. Não lhes parece? 

E se O facto não se consumon, como el- 
tes desejavam. foi devido no caixeiro da 
casa das manteigas, que os catrafilou e 
avisou a nuetoridade! 

Alguma coisa se havia de aproveitar das 
eis do maluco Xuko Franco. 

Para alguma coisa havia de servir o des 
canço dominical. 5 

Ao menos emquanto os caixeiros andam 
a passeiar sempre temos as nossas portas. 
mais bem guardadas. 4 

Olhe, 6:80. governador civil. veja V. Ex. 
«o póde fazer esta experiencia: mande a 
sua corporação ao Gama Pinto, e se elle 
disser que não tem cataratas, ou lhe man- 
da vir do estrangeiro uns oculos de vêr ga- 
tunos, ou nós organisamos nossa custa 
uma corporação para nos guardar cs ha- 
veres, que se denominará; « Polícia nacio- 
nal de manteiga para os gatunos não da 
rem cebo nas botas!» 


Zé pa HERDADE. 


Casou ha dias um homem de 34 
annos com um joven de 79 primare- 


ras. s 
Deve ter sido uma noite de nu- 


peias. .. arrebatadora | 
Fazemos ideia!... 


Se 


O funçanata do juramento do prin- 
cip-—arreda metteu hymno da Car- 


ta com fartura. 
O hymno existe, masia Carta... 


foi um ar que lhe deu! 


O NOSSO ANNIVERSARHO 


Cumpre-nos “asradecer 4 todas -as 
pessoas que, de diferentes pontt 
paiz, nos dirigiram. palavras de 
plausô & incitamento por occasiãosdo 


nosso anniversario. a DE 
Entre o: innumeros bilhetes de-fe- 
licitação que recebemos, compete-, 
nos Westacar à afféctuosa carta do 
nossã amigo Raul de Almeida, que 
muito? nos penhorqu com os. seus 
immerecidos elogios, 


x 


O Yamoso. bispo: de Beja quando 
alguem lhe commenta O seu procedi-- 


me contra os s Anção res- 
ponde logo rt olhos em alvos 
Senão gosta não deprecie ! 

se k 


Desalento 


Houve mm tempo felíz na minha vida 
em quê alegre gosava mui contente, 
pois a minha illusão tão inocente 

me tornava a existencia muito qu'rida. > 


Hoje em troca tornou se aborrecida 

e em tudo o meu viver tão descontente. 
que de tudo desereio, e tho descrente 
anceio até pela final partida. 


E sabem que motiva esta deseronça 
e torna aborrecido o meu viver 
e vei causar-me magua tão intensa? 


E isto que p'ra ahi 'stamos a ver: 
De buos e ladrões matilha immensa +) 
exercerido a maldade com prazer! | 


Rostjaxo AMORIM | 
a ” vem 
DE FIO A PAVIO 


O sr. Dias Costa disse no Parlamento 
que, se estava gerindo a pasta do reino, 
que não era por preserot vaidade, 

Temos a plena certeza que se o E 
lhudo dissidente ativesse gerindo pés, 
ta que não dizia semilhante coisa. ra 

—Assim que à viuva do rei dos adéuntas 
mentos sabiu, houve logo festança no y 

Pudéra, patrão fóra, dia santo na loja. 

— Affirmam que o Antonio Emilio fico 
doido com a sessão do dia Sna camarh 
dos deputados. : 

O! meninos como queriam-que Hoghe fi-/ 
cassa d ido se elle já o 6! .. Ee 

—NMuita gente diz que o sr Serrão Fram , 
ce é mm homem ao mar! - 

E' porque ainda não o estudaram /bêm 
senão viam exactamente 9 contrario: 

—A santa Isabel o outras canastras ane 
dam desesperadas com à vida do radiosó. 

Se o rapaz cada vez estúmais magro. 

Parece que se vae realisar outro jan. 
tar e o Princez dos Cabellos de Ouro tam- 
dem não falta. 

O chete dissidentê d'aqui a pouco é ou- 
tro Makavenko! 

—Parece que d'esta vez vão limpar 6 
tribunal da Boa-Hora. 

O” meninos os escrivães não teem von- 
tade de roubar os clientes depois de limpô 
o porquissimo tribunal? : 

—Os renecionarios queixam-se que 9 
rendimento das bulas é cada vez menor, 

O Zé já não vae t'isso meninos, já 6h. 
tende quê a bula é uma burla. 

—O Bispo de Beja perseguiu os padres 
Ançã por motivo de luxuria! Ê 

Ahi está um problema que seria facil de 
resolver: era fazerem-lhe à vontade e dei- 
xarem-no brincar com o biculo... de 
cada um. 


Lourenço. 


la 
ja aváriar 


ria, 


» “ra tem estampilha 


“Ralmeida-— Rei! Luso agrádece ao 
eu distincio collega as palavras de 
"+ que lhe dirigiu" 

“Sá Krista —Mande núticias. 

Os canarios vão tambem pedir o 
descanço semanal. 
Não cantam ao Doniingo. 
Que tristesa !. 


Cite E 


O Xuão 
testemunhas 
4.º — Francisco Felisherto 
Dias Costa, ministro do 


+ rornalista. 
&.* João Chagas, jornalista. 


se 


“'TIRO AO ALVO 
(A um Beirão) 


O teu grande nariz avantajado, 
nando são do solar dos Navegantes 
nã pemuinbra ó mundo por instantes 


“Tão formidavel é esse malvado. 


Só no nariz consiste esse bom fado 
Que se poz no caminho dos mandantes 
Commandando os eretinos figurantes 
Desse partido coxo e escangalhado. 


Não passas d'um nariz ! por mais que faças. 
E's um béque. uma penca, uma batata, 
Narigão que envergonha o das caraças, 


E's tromba de eléphante, ô meu reinata 
Nariz que por maior não é p'ra graças 
Nariz descumununal, mas que se achata! 


Juror, 
; - se 

O exarmão Hoche-já é socio de 
merito ES liga monarchica do caras 
pau,. ide gato. 

Parabens. 

Realmente o ex-Hoche fazia lá fal- 
ta para a cegáda ficar completa. 
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y ga tr 
Gargalh ãa 
Aquella famosa Liga Monarchica vale 
um dinheirão? 

Até perdoa nos associados as quotas em 
divida, contanto que continuem a fazer 
parte da desconjuntada caranguejola. 
Pudera ! á 
'Tudo o que vem éganho é as associa- 


“ções defensoras do regimen o que querem 
é dinheiro, 


Num regimem em liquidação a massa 


está em primeiro logar. 


LA paraja gente da Liga 

Do monarchico pardeeiro,..  & 
Cinco réis, dez réis—Que espiga 5 
“Tudo o que vem é dinheiro. E 


ne belleza de figura para 
querida policia! 

O ex ir .:. Hoche deve estar zag 

Na sexta-feira, com o concurso 
das regimentaes, charangas, etc. felt 
lisou-se o juramento do principemegl 
ignal já muito vejete, “e hágão 
grande gala. E 

Pois à esperteza alfacinha láesteve nas 
ruas do movimento à olhar para as janel- 
las a ver se alguem atirava alguma coisa- 
sobre à mocidade radiosa para-.. apara- 


ram bem, lá isso aparam e sal- 
vo excepções, são uns aparadores de in- 
penca, 


Aparam cousas em barda, 
Até gritam por Jesus, 

Mas qu'rin vel-os sem farda 
Fazendo o serviço. nus ! 


* 


Vem ab: a Semana Santa e é de suppor 

ue alguem nos mando dez réis de ameni- 
dons, embrulhadas em tres Vs 

Agradecemos desde já, eml a mui- 
to problematico o obsequioso envio. - 

'onfiamos no entanto no ar. di, Correia 

Leal, illustro delegado do Ministerio Pu- 
dlico, no padre Mattos, e no dr. Antonio 
Almeida Azevedo, que são caras unhdi 

Bon rapaziada ! 

Temos amendoas pela certa, se... não 
vierem pinhões ! 


Cá estamos para receber o thalassico... 
brinde ! 


Podem mandar à vontade 
Pois o Orlando não geme 
Agradecendo a bondade 


nunca treme. 


Ortanvo. 


a] 
ACROSTIGOS 


Ao titi Arreda 


“> sorte fea-te principe a valer 

* ecebe cá da gente a saudação 

E econhece porem que, a nosso vêr, 

t3 muito reinadia a situação. 

E esde que o rapasola arranje um filho. 
&» deus do presupmtivo o grande brilho ! 


de 
Theatradas 


“Temos à semana santa á porta, 

Já temos as montras das confeitarias 
cheias de amendoas de varias córes feitas 
«com assucar umas, com gesso outras é com 
pouca amendoa na totalidade. 

A nossa visinha Palmira que é gulosa 
como todos os diabos já nos preveniu que 
queria um papelucho d'ellas da Pomona 


de sentimentos, que faziam agitar no palco a suá cabeça artistica e fidalga. 
Vivendo n'um periodo de transição entre o Romantismo brutal e vio- 
lento, em'que as paixões se desencadeavam, em que os sentimentos se cru- 
Zavam pn'uma grande impetuosidade, caracterisando a escola a que pr- 
tenceram Hugo e Shakspeare, e o Naturalismo, que então dava os seus pri 
meiros passos, realisava as suau primeiras tentativas, o grande actor por- 
tuguês, elevando a sua concepção de artista inteligente, de homem moderno, 
que sabia integrar-se penta mente na civilisação do seu tempo, punha toda 
toda a sua actividade, ao serviço da escola que hoje ful- 

ura em todo o seu esplendor com Bernstein — o grande dramaturgo da 


a sua dedicação, 


rança. 


r João Rosa 


“FS JA Scena Portuguêsa acaba 

Ee perder em João Rosa, um 
* seus mais illustres repre- 
“sen! 'S »e um dos seus mais 
authorisados mestres. Grande 
pelo séui talento, enorme pela 
“significação, que tem a sua vi- 
da artistica no theatro nacio- 
mal, o grande João Rosa só 
mais tarde á luz clara e justi- 
ceira da Historia poderá ser 
comprehendido e apreciado. 
Hluminando com o fulgor do 
seu altissimo, talento a ribalta 
portuguêsa;,o grande come- 
diante tornou-se um espirito 
de destaque pela sua ndmira- 
vel! compleição artistica, pela 
sua maneira, que deu à sua 
figura esbelta, d'uma elegan- 
cia hellenica, um feitio perfei- 
tamente original 

Tornou se distincto” pela 
sua admiravel intuição, pela 
emotividade, que sabia dar a 
todas as suas personagens, pe- 
la mais perfeita exteriorisação 


À morte de João Rosa foi uma perda irreparavel para o Theatro Na- 
cional e o seu logar. insubstituível por todos os motivos, deixa uma lacuna 


impossivel de prehencher. 


Que descance em paz o sublime interprete da Dór suprema e que o 
seu conselho auctorisado se não apague da mente de todos os artistas da 


Scena Portuguêsa ! 


de Lisboa, da R. da Prata e nós vamos fa- 
zes das'fraquezas. ., forças, para Ih'as dar. 

Theatros. durante a semana ha poucos, 

rque toda a gente tem de ser religiosa À 
Tora e botar lucto durante tres dias sob 

na de incorrer em falta de respeito no 
Bispo de Beja, ao padre Mattos é quejan- 
dos luminares da catholica apostolica. 

A pensar na maneira de arranjar dinhei- 
so para dar as amendoas À visinha, não 
pude tomar nota dos espectaculos da se- 
mana. Mas o que ha de bom recortei-o de 
um jornal e tenha o leitor paciencia mas 
ha-de contentar-se com isto. 

Lá vae o respectivo cartaz: 

D.Maria Marquez de Villemer a bel. 
la peça com o concurso de Eduardo Brazão. 

Trindade A moura de Silves explen- 
dida opera comica com musica de Guer- 
reiro da Costa. 

Amelia —4 Santa Inquisição, 
magnifica de combate de Julio Dantas. 

pa o - Contradanças do divor- 
cio hilariante comedia traduzida por Frei- 
tas Branco. 

Principe Reat—Sol e Sombra revista 
de truz que tem dado successivas enchen- 
tes. 

Rua dos Condes “Fado e Maxixe 
revista de costumes que tem sido o grande 
suecesso da epoca. No dia 31 faz à sua fes- 


cÁlberto Barbosa (Rei Luso) 


ta artistica o actor Joaquim Vaz Agou- 
ramos-lhe uma casa à cunha. 
Colyseu dos Recreios no sabbado 


: , operetas e comedias 
até que brevemente se realise à prêmiere 
de uma revista de um nosso colaborador 
e amigo. 

Alem disso animatogtaphos com a Vida 
de Jesus, de Moysés e ete. eto, 

Adeusinho que falta espaço e vamos tra- 
tar de arranjar dinheiro para as amendoas 
da visinha Palmira. 

Secneranio, 


4 SAFIIR 
Supplemento do «X'não» 


com um explendido re- 
trato de 


Alexandre Herculano 
a quatro cores. 
Pedidos à administra- 
ção, travessa da Espe- 
ra, 58, 1.º. 
PREÇO 20 RS. 


A 28 de março. Julgamento do Xuão. Defensor Dr. Cunha e Costa 


HONRA AO MERITO E VALENT 


Re E e 


Imposição das insignfas da liga das mui nobres e honradas gentes! 


